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UM CONTINENTE· 
EM 2 TEMPOS 

o ex-chanceler Mário 
Gibson Barboza disse certa 
vez em ~ conversa info,r­
mal com assessores, apos 
uma reunião diplomática em 
Nova Iorque, que o melhor 
investimento que o Brasil 
poderia fazer atualmente, 
seria intensificar as suas 
relações diplomáticas e 
comerciais com os países 
africanos. 

Gibson considerava as 
relações do Brasil com as 
jovens nações africanas 
muito mais promissoras do 
que as mantidas com certos 
países europeus de desen­
volvimento consolidado e 
altos padrões de vida, entre 
eles, a Inglaterra. 

Embora estivesse se 
referindo ao futuro, o ex-­
ministro das Relações 
Exteriores do Brasil talvez 
não tenha previsto que o 
interesse pelos mercados 
africanos seria despertado de 
maneira tão emergente, 
prinCIpalmente depois da 
eclosão da crise mundial de 
matérias-primas, que iria 
abalar toda a economia 
mundial e deixaria os países, 
aos quais se referiu, em sérias 
dificuldades, ao contrário de 
várias nações africanas que 
até se colocaram numa 
posição privilegiada com a 
mudança dos fatos. 

Apesar disso, as relações 
diplomáticas e comerciais do 
Brasil com a Africa ainda se 
caracterizam pela incipiência, 
achando-se em franca 
desvantagem com relação à 
Europa, na conquista de 
novos e promissores mer­
cados. Nessa corrida, o Brasil 
encontra o obstáculo criadoj 
por uma tradição, a de que o 
comércio africano de impor­
tação de manufaturados' 
venda de matérias-primas 
sempre esteve voltado para o 
Velho Mundo. Entretanto, 
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"Á 15 ANOS-

apresentam-se como van­
tagem para o Brasil as afini­
dades nos padrões culturais 
e,principalmente, toda uma 
experiência de crescimento 
econômico e alternativas 
para solução de problemas de 
subdesenvolvimento que 
poderão servir de modelo a 
nações africanas, em sua 
maioria com problemas já 
enfrentados, em parte, pelos 
governos bra~ileiros, tais 

como: analfabetismo, 
desnutrição, má distribuição 
de renda, desigualdade entre 
os diversos setores da 
economia, doenças en­
dêmicas e numerosos outros_ 

Naturalmente, há de se 
levar em conta a falta de 
infra-estrutura dos governos 
africanos, em parte devido a 
péssima herança colonial 
deixada com a retirada do 
colonialismo. As estruturas 
governamentais da maioria 
dos países da Africa são até 
hoje, semelhantes às deixadas 
pelos cólonizadores, que 

tinham o único objetivo de 
servir aos interesses das 
metrópoles e a 
desestruturação dos sistemas 
hierárquicos tribais. Os 
modelos de governo e de 
desenvolvimento africanos, 
e, lamentavelmente, até os 
sitemas judiciários foram 
copiados dos europeus. Há 
países, como . o qana. ~ 
conservam até os dias aturus 
um dualismo na estrutura do 
poder, de desintegração 
nacional, incoerente como o 
desenvolvimento de nações 
jovens que, muito mais do 
que as outras, necessitam 
realizá-lo aceleradamente. 
Junto a um governo eleito, ae 
poderes constituídos 
segundo os padrões de 
tradição ocidental, uma 
liderança paralela baseada na 
hierarquia tribal - autêntica 
forma de governo, 

i ~ ONTEM 
O domínio 
colonial 
era total 

HOJE tpoucos 
ellcl(lt'es 

em liberdade 

secularmente internalizada 
pelas populações africanas. 

As relações diplomáticas 
entre o Brasil e a África 
permitem uma separação em 
três etapas distintas. ~ A 
primeira, iniciada. em 1948, 
quando o Itamaraty ins­
talava na Africa do Sul a 
sua primeira legação, elevada 
recentemente à categoria de 
embaixada, apesar dos 
protestos veementes de 
certos governos de países do 
continente africano que 
alimentam uma manifesta 
antipatia pela segregação do 
aparteísmo. 

O Ministério das 
Relações Êxteriores 
brasileiro justificou-se ante 
os descontentamentos, 
explicando que a elevação da 
antiga legação à categoria de 
embaixada se devia muito 
mais a uma modernização 
administrativa - era a única 
legação brasileira até então 
existente - é sabido que o 
Brasil mantem intenso 
comércio com a Africa do 
Sul. 

A segunda etapa, a 
partir de 1961, vjria em 
decorrência do surgimento de 
n~rosas novas nações que 
tiveram sua independência 
promovida na fase árdua dos 
movimentos de libertação na 
Africa. 

A terceira é aquela que 
ainda está para ser incremen­
tada. Na realidade, um 
amadurecimento e inten­
sificação das duas anteriores. 
Fatalmente, o Brasil terá de 
desepvolvê-Ia sob pena de se 
distanciar de todo um 

I potencial oferecido pelos 
mercados africanos que o 
"pragmatismo" que tem 
orientado as nossas relações 
diplomáticas não poderá 
ignorá-los. 

Atualmente: o Brasil já 
conta com mais de 20 em-

..... ......... 
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baixadas em capltals 
africanas, sendo que sete 
dessas representações são 
cumulativas, ou seja, servem 

a mais de um país. O Brasil 
mantém ainda missões 

diplomáticas em diversos 
outros países do continente 

africanõ, entre eles, Tunísia, 
Argélia, República Árabe 

Unida, Togo, Marrocos, 
Mauritânia, Gana, Costa do 

Marfim, Serra Leoa e con­
sulados em Angola 

Moçambique que, com 
certeza, serão elevados a 

embaixadas tão logo se 
libertem as duas maiores 

colônias portuguesas, a não 
ser que permaneça mal vista 

pelos movimentos de 
libertação dos dois territórios 

a sj.mpatia mantida pelõ 
Brasil, durante tantos anos, 

com relação ao salazarismo. 
No momento, as relações 

comerciais entre o Brasil e as 
nações. africanas se prendem 

ainda à compra de produtos 
de base e importação de 

matérias-primas, princi­
palmente o petróleo. A 
balança de pagamentos em 

algumas dessas transações 
ainda é desfavorável ao 

Brasil, como em reJaçao ao 
Congo, a Nigéria e o Gabão. 

A importância ·atual da 
África, não só par.a o Brasil 

como para o resto do mundo -
minirnizada p"las agências 

internacionais que mantêm o 
grosso de suas informações 

voltadas para os países de 
origem - é um dos temas 

básicos da política externa 
brasileira. 



GAMBIA 
Indepe~te em 19&5 
Alpulação: 374.770 
Capital. Bathunt 
1di9m": inatfs e Hopas tribais 

• GUINe 
ladependeate desde 1958 
População: 3.920.000 
Capital: Caaac:ri 
Idiomas: hDc:lI e IInpas nativas 

MARIlOCOS 
Independente em 1956 
População: 15.530.000 
Capital: Rabat 
Idiomas: árabe e francts 
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RV~A 
Independente em 1962 
PoP~lação: 3.736.00> 
~Pltal: Kigali 
~:::~~ kinia-ruanda. francês e 

SENEGAL 
Iode~ndente desde 1960 
PoP~laçào: 3.930.00> 
Ülpltal: Dacar 

• Idiomas: francês e uluf 

sfltRA LEOA 
Independente em 1961 
Pop~laçào: 2.627.00> 
Capital: Freetown 
Idiomas: inglês. crio. mende e 
e Jtlne 

SOMAUA 
Independente desde 1960 
Pop~laçào: 3.00>.00> 
C,,:pltal: Mogadishu 
:I~:~; somali. árabe. inglês e 

SVD~O 
Independente desde 1956 
PoP~lação: 15.675.00> 
Capital: Cartum 
Idiomas: árabe e nilótico 

SVAZILANDIA 
Independente desde 1%8 
PoP~laçào: 442.195 
Capital: Mbabane 
Idiomas: suazi e inglês 

TANZANIA 
Independente desde 1961 
População: 13.273.00> 
Capital: Dar es Salaam 
Idiomas: swahili. inglês e dialetos 
bantos 

TOGO 
Independente em 1960 
População: 1.955.916 
Capital: Lomé 
Idiomas: francês e eue 

TUNISIA 
Independente da França em 1950 
População: 5.238.00> 
Capital: Túnis 
Idiomas: árabe e francês 

UGANDA 
Independente em 1962 
População: 10.461.500 
Capital: Campala 
Idiomas: inglês e luganda 

ZAlRE 
Independente desde 1960 
População: 16.~.944 
Capital: Kinshasa 
idiomas: francês e banto 

7.AMBIA 
Independente desde 1964 
População: 4.396.00> 
Capital: lusaka 
Idiomas: inglês e díaletos bantos 

TERRITORIOS 

NÃO AUTÔNOMOS 
ANGOLA 
Colônia portuguésa 
População: 5.466.600 
Capital: Luanda 
Idioma: português 

NAMffilA 
Anexada pela República Sul-A­
fricana desde 1966 
População: 746.328 
Capital: Windhoek 
Idiomas: afrikaan. alemão. inglês 
e dialetos africanos 

SAARA ESPANHOL 
Autonomia parcial desde 1967 da 
Espanha 
População: 76.425 
Capital: Aaiún 
Idioma·: espanhol 

TERRITORIO FRANCeS DOS 
AF ARS E DOS ISSAS 
Colônia francesa 
População: 95.00> 
Capital: Djibouti 
Idiomas: francês. árabe. afar e 
somali 

ARQUWELAGOS 

INDEPENDENTES 

REPUBLICA MALGAXE 
Independente desde 1960 
População: 7.423.864 
Capital: Tananarive 
Idiomas: malgaxe e francês 

MAURICIO 
Independente desde 1968 
População: 830.700 
Capital: Port Louis 
Idiomas: inglês. francês e crioulo 

POSSESSÚES 

CABO VERDE 
Possessão portuguesa 
População: 246.000 
Capital Praia de São Tiago 

CANA RIA S 

CAM \.1) 

Constituída por duas provincias 
espanholas: Santa Cruz de 
Tenerife . Capital: Santa Cruz; 
Las Palmas· Capital: Las PIam as 
População: 1.170.224 

COMORAS 
Possessão francesa 
População: 267.000 
Cápital: Moroni 
Idioma: francês 

FUNCHAL 
Possessão portuguesa 
Formada pelas ilhas: Madeira. 
Porto Santo. Desertas e Selvagens 
População: 268.700 
Capital: Funchal 

REUNlON 
Possessão francesa 
População: 455.200 
Capital: Saint Denis 
Idioma: francês 

SANTA HELENA 
Possessão britânica 
População: 4.829 
Capital: Jamestown 

SÃO TOMe E PRINCIPE 
Possessão portuguesa 
População: 61.00> 

SEYCHELLES 
Possessão britânica 
População: S4.00> 
Capital: Victor ia 

TERRITORIO BRITANICO NO 
OCEANO INDICO 
Possessão britânica 
População: S60 
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Herança Cultural 
Africana no Brasil 

Os negros introduzidos no Brasil 
pertenciam a civilizações diferentes e das 
mais variadas regiões da Africa. Suas 
religiões eram ligadas à certas formas de 
familia ou de organização clânica; a meios 
biogeográficos, floresta tropical ou savana, e 
a estruturações aldeãs e comuIÚtárias. O 
tráfico negreiro violou tudo isto. O escravo 
foi obrigado a se incorporar a um novo tipo 
de sociedade baseada na familia patriarcal, 
no latifúndio e no regime de castas étIÚcas. 

A religião dos escravos sofreu in­
fluência da pressão cultural do europeu 
branco, católico, e da dupla política seguida 
pelo Estado português - representado pelos 
gõvernadores e a Igreja católica.-

O negro era arra:lcado à força de sua 
terra, transportado para um novo habitat e 
integrado numa sociedade onde sua posição 
era de subordinado econômico e social. A 
escravidão ia destruir-lhe a comuIÚdade 
africana aldeã ou tribal, sua organização 
política. as fonnas de vida familiar, impedin­
do a suósistência de estruturas sociais 
náticas. O negro entrava numa sociedade 
estratificada onde o branco ocupava o ápice, 
o mestiço livre ou caboclo a classe inter­
mediária . . e ele a camada inferior - a da 
escravidão . Foi incorporado nas 'grandes 
familias proprietárias - de plantações ou 
minas, células básicas da sociedade 
brasileira. As familias substituíam o clã. a 
linhagem e a aldeia .. 

As populações africanas precisaram 
adaptar-se aos novos quadros econômicos e 
sociais, à monocultura. à escravidão e à 
familia do senhor de engenho. mas seus 
hábitos subsistiram a todas essas pressões. 

Dos grupos representantes das 
civilizações africanas no Brasil temos: as 
civilizações sudanesas, representadas pelos 
ioruba (nagô, ijexá. egbá, ketu etc.), pelos 
daomeanos do grupo gegê (ewe, fon .. ) e pelo 
grupo fanti-axanti ou mina; as civilizações 
islamizadas, representadas pelos peuhls. 
mandingàS, haussa; as civilizações . bantu 
do grupo angola-congolês, representadas 
pelos ambundas de Angola (cassangues, 
bangalas, dembos), congos do estuário do 
Zaire. benguela e congos da Contra-Costa 
representados pelos moçambiques. 

No século XVII, a atividade agrícola 
predominava no Brasil. com os negros 
bantos dominando este período colorual. 
Eram excelentes agricultores, numa época 
carente de mão-de-obra 

No século XVIII, o grupo mina subs­
I progressivamente os bantos, porque 

lescoberta do ouro necessitava de 
Lrabalhadores justamente quando uma 
epidemia d.izimov. a po!lulação de Angola 
Os sudru.eses foram encaminhados aos 

trabalhos pesados da mineração, por serem 
considerados "mais fortes e vigorosos". Nos 
séculos seguintes vieram os daomedanos e 
depois os bantos. Cada século teve sua 
característica étIÚca própria. Em decorrência 
desse fato cada grupo - banto, mina, 
sudaneses - deixou traços de sua civilização 
no Brasil, antes que a mistura das etnias 
tivessem um efeito desagregador. 

O tráfico permitia uma renovação das 
tradições africanas, através do contato 
pennanente entre antigos escravos e os 
recém-chegados. Entre eles vinham 
sacerdotes, adivinhos e médicos feiticeiros. 
A existência de ciclos no tráfico e a 
renovação da mão-de-Qbra permitiu durante 
o período escravista, um rejuvenescimento 
dos valores religiosos, quando esses tendiam 
ao enfraquecimento. 

As grandes plantações, que reUIÚam 
milhares de escravos, possibilitaram a 
perpetuação dos valores africanos. As etIÚas 
podiam reagrupar-se e foÍmar dentro dos 
grupos negros, e em torno de seus líderes 
religiosos, uma solidariedade mais restrita. 
Segundo Roger Bastide, os negros das 
plantações .. comungaram também em festãs, 
renovaram a força de seus simbolos, de seus 
valores, de seus ideais na reuIÚão regular e 
em datas determinadas ao redor do jogo e ao 
som dos atabaQUes." 

A Igreja aceitou a escravidão do 
negro, porém exigiu a sua cristianização. 
Organizou confrarias nos moldes dos brancos 
para incorporar o negro na comuIÚdade 
religiosa brasileira, entretanto, conservando 
certa distinção. Foi no rnterior das confrarias 
- a de São Benedito e a do Rosário dos 
Negros - que houve o sincretismo religioso. 
Os costumes africanos adaptáveis ao 
catolicismo foram aceitos, reinterpretados, 
recebendo novo significado. É o caso, por 
exemplo. das realezas nacionais ou das 
chefias tribais. A tradição africana da 
sucessão hereditária dos reis foi substituída 
nas confrarias pelo sistema eletivo. Além 
disso. os escravos continuaram a falar suas 
línguas primitivas. 

A Igreja, sem o querer, ajudou a 
sobrevivência dos cultos africanos 
praticados de urna fonna clandestina. 
Assim, tem-se certas conclusões deduzidas 
da análise das condições históricas da im­
plantação da Africa no Brasil: as estruturas 
sociais africanas foram destruídas, os 
valores conservados; estes só sobreviveram 
porque se adaptarapl a novos quadros 
sociais e instituições. Isto significa que as 
superestruturas tiveram que produzir urna 
sociedade - dos símbolos, dos valores e das 
representações coletiv!lS para as instituições 
e grupos. 

Religião, candomblé e umbanda? 

As religiões transportadas da Africa, apesar da . 
escravidão. sobreviveram. Na Africa estavam em 
contato com a famllia, aldeia e tribo. Aqui. foram 
obrigadas a adaptar-se à nova tnfra-estrutura - a 
grande plantação ou centro urbano. a escravidão e 
a sociedade patriarcal. Na Africa as divindades 
eram cultuadas para ajudar na agricultura. No 
Brasil, il cultura africana deixou de ser cultura 
romunitária de sociedade .global; para se tomar 
exclusiva de classe social - um grupo explorado 
economicamente e subordinado socialmente. 

A aculturação apareceu como uma luta pelo 
.... social. A religião desviou-se de seu significa­
do sagrado. penetrando-se de ressentimentos, de 
Mios raciais e reivindicações econÔmicas. A religião 
africana sincretizada ai católica foi um meio de 
ascensão econômica. Eri a ónica possibilidade para 
o negro incorporar-se ai comunidade dirigente, 
branca. A catequização permaneceu superficial. O 
catolicismo se sobrepôs à religião africana mas não 
a substituiu. Houve uma transferfncia de suas di­
vindades para o culto dOi sacramemos. A obrigação 
1 missa 56 favorecia o culto clandestino dos ances· 

trais africanos. 
Assim. através dos batuques das danças. os -

cuhos escritos reli~osos do africano sincretizaram-
se às culturas sudanesa e amermdia. às religiões 
católica ~ espl'r.it~. O culto aos antepassados é a 
base da vida rellgtosa, tanto na Umbanda (derivada 
de Ki-mbanda) e no Candomblé. Os ritos são as 
evocações dos esprritos que surgem encarnados nos 
médiuns. e que são a sobrevivência dos cultos 
antepassados, de Angola e Congo. Há grupos de 
sant?S e esp_tntos que surgem em falanges. 

Na Umbanda. todos os santos católicos, espiri­
tos das mesas kardecistas e orixás sudanesas 
aparecem nos terreiros ou centr\>S. Na cerimÔnia 
são invocados os orixás. caboclos (índios~ pretos 
\'elhos e crianças. 

U no Candomblé. a idêia fundamental do 
sistema religioso é a concepção segundo a qual todo 
homem descende de uma divindade, ligado às 
forças da natureza. O culto é organizado pelas 
mãos de santos, que recebem os orixás. - Oxalá, 
Xangô. Exu, Ogum, lemanjá. 1:: mais espirituali-
72da que a Umbanda. 

Aparteísmo: 

um Desafio 

A discriminação racial na Ro­
désia. Africa do Sul e em muitos 
estados africanos é um. dentre os 
vários desafios enfrentados pela 
Africa na busca da sua identida­
de. Os desafios impostos pela 
Africa Portuguesa. em princípio. 
pareciam mais diflêeis. mas aos 
poucos. estão sendo solucionados. 
enquanto que a situação no sul do 
continente a cada dia que passa 
se torna mais caótica. 

A Rodésia é um estado de 
colonos em que uma absoluta 
maioria negra é governada por 
uma pequena minoria branca. 
que considera estarem os 
africanos num estágio de 
desenvolvimento tão baixo que é 
preciso mantê·los sob tutela por 
um período indefinido. 
Irúcialmente os governos ro­
desianos não postulavam. como 
ossul-africanos uma permanente 
segregação racial O representan­
te dos fazendeiros brancos. e 
então. primeiro-ministro ro­
desiano Ian Smith afirmara. em 
1964. que o ideal seria chegar a 
uma situação em que se aceitasse 
as pessoas. no pais. por seu méri­
to. sem perguntar se são 
africanas. de cor. ou européias. 
mas já admitia que isso levaria 
muito tempo. pois considerava 
tratar-se isso de um processo 
evolucionário. Como o Governo 
rodesiano nada faz por acelerar 
esse processo. o pessimismo so­
bre sua prolongada duração tem 
preocupado. não só os africanos. 
romo também as Nações Unidas. 

As nações européias. am­
pliaram seus dom{rúos a fim de 
suprimir a escravidão e expandir 
o comércio. e por motivos de 
estratégia e prestigio. Ceci! Rho­
des. fundador do império bri­
târúco na Africa. sonhava com 
algo um pouco diferente - era no 
sentido mais fundamental. um 
racista. 

Em 1965. Ian Smith declarou. 
unilateralmente a independEncia 
da Rodésia. afirmando que a no­
va nação devia estar preparada 
para "marchar sozinha". Essa 
atitude reforçou ainda mais os 
pontos básicos do regime no que 
tange ao desenvolvimento da 
telTa e. acima de tudo. a 
manutenção do padrão de vida 
elevado dos brancos. tornando-se 

. cada vez mais fortes e radicais no 
sentido de manter o aparte(smo. 

A Nova 
Cultura Africana 

o advento da Era da Cultura Universal afeta a 
cuhura africana de uma maneira pungente. 
obrigando a Africa a procurar restaurar ou criar 
sua identidade. oa mesmo tempo em que enfrenta o 
mar desconhecido do futuro; a voltar a ser africana, 
ao mesmo tempo em que se torna moderna. Os 
estados africanos. bem como o seu socialismo. são 
tDos como pré-condições essenciais para restaurar 
a dignidade dos africanos como africanos. 

- O conflito sobre o significado de ser africano 
penneia hoje toda a vida africana . a religião. as 
artes. a cultura popular e a educação. 1:: nessas 
áreas que muitas das lutas cruciais com relação 
ao futuro papel da Africa no mundo estão sendo 
defirúdas. 

No que tange aos valores religiosos. a Africa de 
hoje é campo de batalha de quatro forças an­
tagônicas: a religião tradicional. o Cristianismo. o 
Islã e o materialismo indiferente. Em toda parte as 
religiões tradicionais estão declinando. Cultos revi· 
valistas. como o da sacerdotisa Alice Lenshina. cuja 
igreja Lumpa causou desordens em Zâmbia. e a re­
~rsão ao chamado primitivismo nos distúrbios 
mao-mao e na rebelião do Congo. são na realidade 
provas do dedlnio da religião tradicional. São 
tlpicas reações tradicionais desesperadas à deca­
dência de idéias tradicionais. de que são analogias 
os "cultos da carga" melanésios e os movimentos da 
Danças dos Espiritos dos indios americanos no 
século XIX. 

A súperstição e a feitiçaria existem desmedi· 
damente e continuam a influenciar até mesmo mui­
tos elementos da elite politica. A visão existencial 
básica implkita nas religiões e filosofias africanas 
tradicionais. talvez continuem por algum tempo a 
ser fator importante no subconsciente cultural 
africano ou na formação de estruturas carac­
terológicas. Não é a quantidade de conversões ao 
Cristianismo ou ao Islã que constitui o sinal critico 
de mudança religiosa. e sim. a incapacidade tec­
nológica. 1:: paradoxal o papel das missões no 
nacionalismo africano. 


